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			Jerry Bridges tem o dom de se comunicar de forma simples, mas profundamente espiritual, e esse dom fica totalmente evidente nessa agradável exposição da verdadeira identidade que o cristão tem em Cristo.

			J. I. Packer, editor teológico da ESV Study Bible [Bíblia de estudo ESV]; autor de Na dinâmica do Espírito, O Deus que nos guia e guarda (Vida Nova), O conhecimento de Deus (Mundo Cristão), Teologia concisa (Cultura Cristã), entre outros; professor aposentado de teologia na Regent College

			Não conheço ninguém mais capacitado do que Jerry Bridges para escrever Quem sou eu? Ele é um homem que sabe quem é em Cristo e nos ajuda a enxergar, de forma sucinta e clara, quem devemos ser. Obrigado por mais esse presente de sabedoria e visão para a igreja.

			R. C. Sproul, fundador e presidente de Ligonier Ministries; editor executivo da revista Tabletalk; editor geral da The Reformation Study Bible [Bíblia de estudo da Reforma]; autor de Filosofia para iniciantes
(Vida Nova), A santidade de Deus, Eleitos de Deus (Cultura Cristã) e de mais de setenta livros

			Quem sou eu? responde a uma das questões mais urgentes de nossa época, usando categorias do evangelho extraídas diretamente da Bíblia. Esse pequeno livro é um grande recurso para firmar na fé os novos cristãos
e para nos lembrar do que Deus nos tem feito por meio da fé em Jesus. Agradeço a Deus por Jerry Bridges continuar a oferecer os estudos vibrantes, claros e biblicamente equilibrados que o tornaram tão amado por esta geração de cristãos.

			Richard D. Phillips, pastor-titular da Segunda Igreja Presbiteriana de Greenville, na Carolina do Sul, EUA; presidente da Philadelphia
Conference on Reformed Theology [Conferência da Filadélfia sobre Teologia Reformada]; vice-presidente da Alliance of Confessing Evangelicals [Aliança dos Evangélicos Confessionais]; autor de Jesus the Evangelist, The Masculine Mandate e de muitos outros livros
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			Para Don, cuja graciosa perseverança, em face da adversidade, tem sido um grande e constante desafio para mim.

			— Jerry Bridges

		


		
			Introdução

			Quem é você?

			
					O homem sentado ao meu lado durante o jantar me disse que era carpinteiro. A carpintaria é o trabalho dele, mas não quem ele é.

					Uma moça recém-divorciada disse a uma amiga: “Sou um fracasso”. Embora tenha fracassado no casamento, o fracasso não a define.

					Tive uma infância relativamente pobre. Hoje, minha resposta padrão à pergunta “Quem sou eu?” é: “Sou um garotinho que cresceu numa rua suja que se estendia ao longo dos trilhos da ferrovia”. Mas isso não é quem sou.

			

			Essas três respostas ilustram nossa tendência de usar alguma experiência subjetiva para responder à pergunta “Quem sou eu?”. A maioria das pessoas responde dizendo qual é sua profissão. Outros citam alguma informação ligada à infância ou a uma circunstância emocional.

			Sirvo no Navigators Collegiate Ministry [Ministério Colegiado dos Navegadores], sobretudo na área de desenvolvimento pessoal. Mas conheço muito bem o cenário estudantil e sei que muitos jovens chegam à faculdade vindos de um contexto social bem difícil ou carregando na bagagem estilos de vida pecaminosos, desenvolvidos durante o ensino médio. Por causa disso, vários deles têm uma autoimagem baixa ou até mesmo negativa. Muitos, se forem sinceros, responderão à pergunta “Quem sou eu?” com suas experiências de vida negativas ou pecaminosas.

			No entanto, como cristãos, nossa identidade é definida por nosso relacionamento com Cristo e não por experiências de vida subjetivas e muitas vezes negativas. É por isso que, em nosso ministério, procuramos ajudar os estudantes a se conscientizar de sua “posição e identidade em Cristo”, de modo que suas respostas à pergunta “Quem sou eu?” sejam baseadas no que significa estar “em Cristo”.

			Não há uma resposta breve e simples para a pergunta “Quem sou eu em Cristo?”. Essa posição abrange privilégios e responsabilidades. Envolve verdades tremendamente surpreendentes sobre nós, mas também nos confronta com alguns fatos perturbadores, embora igualmente verdadeiros.

			Neste livro, analisaremos oito diferentes respostas à pergunta “Quem sou eu?”. Minha oração é que essas oito respostas possam nos dar uma visão bíblica equilibrada do que significa estar em Cristo.

		


		
			1

			Sou uma criatura

			Para tentar responder à pergunta “Quem sou eu?”, precisamos começar com a verdade mais básica a nosso respeito: somos seres criados. “E Deus criou o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou” (Gn 1.27). Embora o fato de termos sido criados à imagem de Deus nos coloque em um plano totalmente diferente de quaisquer animais, ainda somos criaturas. Isso nos torna dependentes de Deus e responsáveis por nossos atos diante dele.

			Totalmente dependentes

			Uma das verdades mais básicas sobre todas as criaturas é que somos dependentes de Deus. O texto de Salmos 145.15,16 diz: “Os olhos de todos esperam em ti, e tu lhes dás provisão a seu tempo; abres a mão e satisfazes o desejo de todos os viventes”. Essa passagem se refere principalmente ao reino animal, mas o princípio de dependência se aplica também a todos os seres humanos.

			Alimento. Em muitos aspectos, compartilhamos nossa dependência com o reino animal. No entanto, há pelo menos uma diferença significativa. Deus ordenou que nós, seres humanos, trabalhássemos para produzir a maior parte do nosso alimento (veja Gn 2.15), e é nesse trabalho que podemos desenvolver um senso de independência em relação a Deus. Começamos a acreditar que a única coisa que nos permite suprir nossas necessidades materiais é o trabalho árduo ou (seu equivalente moderno) a perspicácia com que conduzimos os negócios que nos garantem os meios necessários para comprar o alimento. Deus alertou a nação de Israel especificamente sobre esse pensamento perigoso, quando disse:

			Portanto, não digas no teu coração: A minha força e a fortaleza da minha mão adquiriram para mim estas riquezas. Pelo contrário, tu te lembrarás do Senhor, teu Deus, porque ele é quem te dá força para adquirires riquezas, a fim de confirmar sua aliança, que jurou a teus pais, como acontece hoje (Dt 8.17,18).

			Vida e respiração. Temos uma necessidade mais básica que a de alimento; dependemos de Deus para nossa própria vida, até mesmo para respirar. O livro de Atos 17.25 diz: “Tampouco é servido por mãos humanas, como se necessitasse de alguma coisa. Pois é ele mesmo quem dá a todos a vida, a respiração e todas as coisas”. O ar que respiramos é uma dádiva de Deus. E cada dia de vida é também uma dádiva dele. Como disse Davi: “Meus dias estão nas tuas mãos” (Sl 31.15).

			Planos. Somos dependentes de Deus para a execução dos nossos planos. Todos fazemos planos. Na verdade, a vida seria bem caótica sem eles. E presumimos que os executaremos. Mas Tiago nos diz que não é bem assim:

			Agora, prestai atenção, vós que dizeis: Hoje ou amanhã iremos a tal cidade, lá passaremos um ano, negociaremos e teremos lucro. No entanto, não sabeis o que acontecerá no dia de amanhã. O que é a vossa vida? Sois como uma névoa que aparece por pouco tempo e logo se dissipa. Em vez disso, devíeis dizer: Se o Senhor quiser, viveremos e faremos isto ou aquilo (Tg 4.13-15).

			Tiago não censura seus leitores por fazerem planos, até mesmo planos para ganhar dinheiro. O que ele condena são os planos presunçosos — a atitude de fazermos planos independentemente da vontade soberana de Deus.

			Em meados de 2011, recebi a incumbência de ministrar em um programa de treinamento de verão em Branson, no Missouri. Fiz meu planejamento e comprei as passagens. Minha esposa até marcou um jantar com um primo que morava perto do lugar para onde eu ia. Mas, em vez de estar em Branson naquela semana, passei vários dias internado num hospital por problemas cardíacos inesperados. O que aconteceu comigo não foi nada incomum. A maioria das pessoas já passou por situações em que grandes projetos pessoais foram desfeitos porque Deus tinha outros planos. A verdade é que dependemos de Deus para levar adiante cada detalhe de nossa vida, quer seja uma grande viajem de férias, quer seja uma simples ida ao supermercado da esquina.

			Habilidades. Dependemos de Deus em relação a nossas habilidades, nossos dons espirituais e nossos talentos. O apóstolo Paulo diz, em 1Coríntios 4.7: “E o que tens que não tenhas recebido? E, se o recebeste, por que te orgulhas, como se não o tivesses recebido?”. 

			De vez em quando, encontro um desses “homens que se fizeram sozinhos”, do tipo capaz de dizer que “venceu na vida por esforço próprio”. Eles gostam de dizer que começaram do nada e hoje são bem-sucedidos. Pode ser que isso tenha acontecido com alguns de vocês. Mas por que será que Deus abençoou seus planos, seus esforços? O que você tem que não tenha recebido? Todas as habilidades — mental ou nos negócios, nas artes ou nos esportes, ou no que quer que seja — são dádivas de Deus. Somos totalmente dependentes dele. 

			É claro que a maior parte da sociedade moderna não reconhece nossa dependência em relação a Deus em todas as coisas. Muitas vezes, ela rejeita por completo essa ideia. E como é quase inevitável que as ideias dominantes na sociedade acabem se infiltrando também no pensamento dos cristãos, podemos acabar nos esquecendo de que somos totalmente dependentes de Deus em cada aspecto de nossa vida.

			Para refletir um pouco mais sobre nossa dependência em relação a Deus, podemos visualizá-la dividida em duas categorias: fragilidade física e vulnerabilidade espiritual.

			Fragilidade física

			Como criaturas dependentes, somos fisicamente frágeis — sujeitos a acidentes, a doenças e a uma série de outros problemas. Minha primeira esposa, que agora está desfrutando da presença de Deus, sempre foi muito saudável. Quase nunca se resfriava ou ficava gripada. Só ia ao hospital para dar à luz. Mas, um dia, ela foi ao médico para fazer um exame de rotina. Antes de terminar o dia, descobrimos que ela estava com câncer, e dezessete meses depois faleceu. Somos fisicamente frágeis. A despeito de quão saudáveis possamos parecer hoje, nunca sabemos o que o amanhã nos reserva.

			Um amigo que foi missionário na África faleceu com apenas 62 anos. Os médicos que fizeram a autópsia para descobrir a causa daquela morte inesperada e repentina descobriram que ele foi vítima de uma combinação de germes, vírus e parasitas adquiridos durante o tempo de serviço na África. Outro amigo estava andando de bicicleta de manhã cedo, para se exercitar, quando acidentalmente bateu no meio-fio, passou por cima do guidão, caiu, bateu a cabeça no concreto e fraturou quase todos os ossos da face. Realmente somos muito frágeis. 

			O versículo de Provérbios 27.1 diz que não sabemos o que o dia nos trará. Não sabemos nem mesmo o que a próxima hora nos trará. Sem dúvida você conhece histórias de amigos e parentes que passaram por doenças ou acidentes graves e inesperados. Assim, precisamos reconhecer quão frágeis realmente somos e, dessa forma, nos conscientizarmos cada vez mais da nossa total dependência em relação a Deus.

			Vulnerabilidade espiritual

			Como criaturas dependentes, também somos espiritualmente vulneráveis. Temos três inimigos: o mundo, o Diabo e a carne, nossa natureza pecaminosa. O mundo — a totalidade da humanidade que se opõe a Deus — está constantemente procurando nos conformar a seus próprios padrões e valores. O Diabo vem a nós disfarçado de anjo de luz (2Co 11.14), procurando semear dúvidas em nossa mente a respeito do amor e da fidelidade de Deus em relação a nós. Por último, e pior de tudo, temos nossa natureza pecaminosa, que constantemente contende contra o Espírito que habita em nós. 

			No campo da espionagem, sempre há um agente duplo. Normalmente, um agente duplo trabalha dentro de uma área restrita do governo, quase sempre como aparente “participante de uma equipe”, quando na verdade serve de olhos e ouvidos de um poder inimigo. Ele é na verdade um traidor, parecendo trabalhar para um governo quando na verdade trabalha para seu inimigo.

			De modo semelhante, nossa carne é como um agente duplo. Ela está constantemente respondendo às tentações do mundo e à sedução do Diabo, e está constantemente procurando colaborar com elas. Assim, somos bem vulneráveis espiritualmente.

			O reconhecimento de que somos fisicamente frágeis e espiritualmente vulneráveis deveria nos tornar mais conscientes de nossa completa dependência de Deus. Acabo de completar 82 anos de idade, ocasião em que também escrevo estas palavras. À medida que envelheço, parece que Deus me torna cada vez mais consciente de minha dependência dele em cada área da vida. Antigamente, conseguia fazer pequenos consertos na casa e até executar com facilidade alguns projetos do tipo “faça você mesmo” com facilidade, mas hoje já não consigo. Agora, muitas vezes me vejo clamando pela ajuda de Deus para poder completar essas pequenas tarefas que antes fazia com tranquilidade. Acredito que esse sentimento crescente de dependência não se deve apenas ao fato de eu estar ficando mais velho. Creio que ele faça parte do processo que Deus usa para me levar à maturidade cristã. Isso se aplica tanto à minha vida física quanto à espiri­tual. Mas a verdade é que eu era tão dependente de Deus na juventude quanto sou agora. Só não reconhecia esse fato.

			Moralmente responsáveis por prestar contas

			Os seres humanos são também diferentes de outras criaturas no sentido de que Deus nos criou à sua imagem. Além de tudo o que pode ser dito sobre essa verdade, é fundamental o fato de que possuímos uma dimensão moral; temos a habilidade de distinguir o certo do errado, e de obedecer ou desobedecer a Deus. Isso significa que, como criaturas morais, temos de prestar contas a Deus. Ele enfatizou essa responsabilidade ao primeiro homem, Adão. A passagem de Gênesis 2.16,17 diz: “Então o Senhor Deus ordenou ao homem: Podes comer livremente de qualquer árvore do jardim, mas não comerás da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque no dia em que dela comeres, com certeza morrerás”. Com esse mandamento, Deus tornou Adão responsável pela prestação de contas. 

			Esse tema da prestação de contas continua por toda a Bíblia. Em Gênesis 4, Deus responsabilizou Caim pelo assassinato do irmão. Em Êxodo 20, Deus entrega a Israel as tábuas com os Dez Mandamentos, o que obviamente implicava a responsabilidade de obedecer. Em Salmos 119.4, lemos: “Ordenastes teus preceitos, para que fossem obedecidos com cuidado”. Jesus disse: “Se me amardes, obedecereis aos meus mandamentos (Jo 14.15). Paulo disse: “Assim, cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus” (Rm 14.12). Por fim, no final dos tempos, os mortos serão julgados segundo suas obras (Ap 20.13). Portanto, da criação de Adão até o final dos tempos, Deus dá aos seres humanos a responsabilidade de obedecer a seus mandamentos. Não somos livres para simplesmente desobedecer a Deus e esperar que isso não faça nenhuma diferença. Isso é o que significa ser moralmente responsável por prestar contas. 

			Contudo, assim como tendemos a desconsiderar ou até mesmo rejeitar a realidade de nossa total dependência em relação a Deus, muitas vezes desconsideramos ou rejeitamos nossa responsabilidade de prestar contas a ele. Alguns anos atrás, comecei a ler um livro intitulado The day America told the truth [O dia em que os EUA contaram a verdade]. O livro era tão deprimente que não consegui terminá-lo. Ele foi escrito por dois homens que viajaram pelos Estados Unidos entrevistando pessoas, escolhidas ao acaso, e fazendo perguntas sobre sua vida particular e seus padrões morais. Eles concluíram que cada indivíduo nos Estados Unidos, na realidade, desenvolveu seus próprios dez mandamentos. Isto é, de modo geral, os americanos não se veem mais como responsáveis perante Deus, somente perante si mesmos. 
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